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			Dedico este livro a todas as pessoas jovens, especialmente às crianças e aos adolescentes, ou seja, às filhas e aos filhos dos adultos, para que cresçam com as informações necessárias para o controle e o direcionamento de suas vidas, entendendo e sabendo que existem ferramentas que propiciam sucesso geral, para atingir e conseguir uma boa manutenção da vida prática, diária e rotineira.


			Aos pais, sugiro que além de aproveitar o conteúdo, apresentem este livro aos seus filhos, para que eles vivam e cresçam mais preparados, com as respostas que nós sempre tivemos tanta dificuldade de conseguir.
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Assim como a confiança de um pássaro não está no galho da árvore em que ele pousa, mas sim no potencial concentrado nele mesmo e na força de suas asas, você deve confiar no seu próprio potencial de atuação e transformação, não se deixando influenciar ou dominar pelas situações adversas ao seu redor, por mais que elas pareçam incontroláveis.


		








	APRESENTAÇÃO


			Encontrei em Energia do Poder o melhor título para exprimir em palavras a essência da teoria que tenho a humilde tarefa de apresentar neste livro.


			Esta narrativa pragmática pretende, humildemente, dar uma explicação clara e simples para as circunstâncias pelas quais a vida tem seus desdobramentos.


			O foco desta obra está lastreado nas coisas possíveis e que podem ser vivenciadas, em geral, por todas as pessoas. Vamos tratar sobre os acontecimentos da vida em todos os seus aspectos, como família, felicidade, amor, sucesso, riqueza, saúde, amigos, caminhos, encontros, trabalho, emprego, carreira, prosperidade, alegria, diversão, viagens, inteligência, propostas, relacionamentos etc.


			Propositadamente, foram usadas somente palavras que representam situações boas e positivas, porque a vida pode ter, sim, sua configuração baseada em acontecimentos bons, agradáveis e gratificantes. 


			Todas as palavras positivas que usei têm suas respectivas contrapartidas negativas, mas elas foram suprimidas também, propositadamente.


			Eu sei e você também vai saber que é perfeitamente possível afastar fatos e situações ruins da sua existência, fazendo com que coisas ruins, ou muito ruins, não façam parte da sua trajetória e da sua vida. 


			Eu procurei ser simples na abordagem e na narrativa utilizada, assim, tanto a dinâmica quanto o conteúdo, são transmitidos de forma simples, para tornar o aprendizado e a aplicação também simples.


			Nesse sentido, entenda que é tudo simples, preste atenção e não tente complicar.


			Simplesmente conheça o conteúdo, confie que é possivel, aplique a teoria e as ferramentas apresentadas e comprove.
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			Capítulo 1 


			Apenas 
um menino    


			 


			Minha história se parece com a história de muitas outras pessoas.


			É uma história de luta, de estudo, de trabalho e também de sucesso.


			Minhas primeiras lembranças existenciais começam em 1970, a partir dos meus dez anos de idade, justamente a idade que eu tinha quando os meus pais se separaram. Meu irmão mais velho tinha treze e o mais novo cinco anos.


			Logo após a separação dos meus pais, fui levado a morar com meus avós portugueses, Rosa Colasso e Manoel Cardoso, pais da minha mãe, Maria Apparecida Cardoso. 


			Passei a viver lá porque a situação na minha casa ficou muito difícil e essa foi uma forma de amenizar os problemas. Minha estada durou apenas um ano e então voltei a morar com a família que eu sempre conheci, composta de minha mãe e meus três irmãos. 


			Tivemos uma mãe guerreira que logo percebeu que seria ela quem teria que trabalhar para sustentar a família, por isso meus irmãos e eu acabávamos ficando sozinhos em casa. Minha mãe acordava às quatro da manhã para trabalhar numa empresa frigorífica. Ela foi uma mulher que enfrentou todas as dificuldades com muita garra, assumindo sem um companheiro toda a responsabilidade de criar os quatro filhos.


			Foi uma época difícil para todos nós, mas conseguimos atravessar todos os percalços com determinação e dignidade, traços característicos naturais da nossa família que sempre cultivamos e mantivemos entre nós. 


			Cada um tentava se cuidar e cuidar do outro. Acho que você pode imaginar quatro moleques sozinhos em casa. Tínhamos um quintal grande. A gente era livre para brincar e brincávamos mesmo, em casa e na rua. 


			Lembro que, pelos meus treze anos, minha mãe me comprou uma “sucata” de bicicleta, que eu fui consertando com o dinheiro que recebia pela venda de ferro–velho que eu pegava pelas ruas e com o lucro dos amendoins que eu vendia na porta da fábrica da Villares. Minha pré-adolescência, embora com poucos recursos, foi normal, bem tranquila e feliz. Nessa época, minha vida se resumia a ir à escola, catar ferro-velho na rua e andar de bicicleta. 


			Aos dezesseis anos, em função de obras de saneamento básico da Sabesp, nossa casa foi desapropriada. Para nós, isso foi bom, porque morávamos à beira de um rio que sempre enchia, transbordava e causava enchentes, que eram recorrentes.


			Com a desapropriação, meus pais receberam dinheiro. Com sua parte, minha mãe comprou um modesto apartamento construído pelo antigo Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários (IAPI), também em Santo André.


			Foi uma boa mudança e me senti feliz por isso. 


			Um ano depois, minha mãe, que também tinha trocado de emprego e então trabalhava no Fórum de Santo André, conseguiu para mim uma vaga na antiga Companhia Telefônica Borda do Campo (CTBC), onde eu ocupei a função de operador de máquinas copiadoras. 


			Lembro-me de um colega, o Paixão, que trabalhava comigo no porão do prédio, onde também ficavam as moças que contavam e embalavam as fichas telefônicas. Naquela época, as chamadas em telefones públicos eram feitas com uso de fichas telefônicas. Essas fichas eram recolhidas e trazidas pelos técnicos da telefonia em seus fuscas de trabalho.


			Eu era fascinado por carros e queria aprender a dirigir. Por causa do meu fascínio por carros, gostava de entrar nos carros da empresa, ligar o motor e acelerar. 


			Um dia, por causa da minha imperícia, bati um carro no outro e aquilo me complicou. Comecei a pensar que poderia ser demitido e fui demitido mesmo. 


			Esse acontecimento me deixou meio perdido por um tempo.


			Eu senti muito, porque aquele era o meu primeiro emprego, tinha um bom salário e, além disso, eu não tinha um futuro profissional, pois nunca quis ser metalúrgico como meu pai e meus irmãos, daí, fiquei desempregado.


			Minha mãe estava indignada por eu não trabalhar e me cobrava uma atitude dizendo: 


			— Vai trabalhar, vai procurar um emprego! 


			E eu respondia: 


			— Trabalhar do quê, mãe? 


			— Ajudante de pedreiro, cobrador de ônibus, qualquer coisa — dizia ela. 


			— Não mãe, trabalhar nessas funções eu não vou mesmo.


			Iludido e ambicioso, eu dizia que queria ser um gerente, ter qualquer outro cargo bom ou ter meu próprio negócio. Esse comportamento, essa visão, era um tipo de ambição que misturava pretensão, vontade e determinação. 


			Paralelamente, eu me perguntava o porquê eu tive que passar por aquilo, ou seja, por que eu tinha que ter batido o carro e ser demitido. Eu achava injusto, mas não esbravejava nem blasfemava.


			Naturalmente, esses meus pensamentos eram baseados na minha falta de conhecimento sobre como as coisas funcionam, mas por outro lado, eu sempre me considerei “diferente” em vários aspectos. Já me peguei pensando algumas vezes que não faço parte deste planeta. Digo isso também pelo modo bom como vejo e encaro as pessoas e os relacionamentos entre as pessoas. Para mim, todos são iguais. Quero dizer, todos deveriam se tratar com urbanidade, respeito, transparência e igualdade, vendo o outro como um semelhante, não um desconhecido. 


			 Sou bastante inteligente, mas também sou muito ingênuo e autêntico. 


			Por outro lado, pelo que percebo, eu não costumo sentir “sofrimento” e, mesmo passando por momentos difíceis, não consigo considerar que tive “sofrimentos” durante a vida. Acho que isso se baseia na forma como eu encaro a vida, por eu ter boa vontade e otimismo.


			Por isso, sem rumo certo e sem emprego, mas sempre com bom comportamento e otimismo, vivi e encarei essa fase difícil com naturalidade. Lembro que eu nunca fui de reclamar. 


			Na minha rotina daquela época, era comum eu sair de ônibus, à tarde, para passear no centro da cidade. À noite, eu cursava o segundo grau em um colégio público estadual.


			Eu tinha bons amigos e, entre eles, uma vizinha que morava no prédio da frente, a Renata. Ela gostava de mim e me emprestava sua moto novinha, uma Honda CG 125 78. 


			Eu tive também outro vizinho, um senhor suíço, bem mais velho, que me pagava para eu dirigir o carro dele e eu, que já era habilitado, adorava aquilo. Ele também colaborou com a minha formação, pois me dava bons conselhos.


			Aos dezenove anos, eu consegui um emprego de auxiliar de contabilidade em uma fábrica de discos chamada Copacabana.


			Um ano mais tarde, considerando que o salário que eu ganhava era pouco, comprei uma máquina de assar frangos, que ficava instalada em um bar na periferia da cidade de Santo André. Naquela época, eu trabalhava durante o dia, estudava à noite e, nos finais de semana, eu vendia frango assado. 


			Depois de alguns meses, saí da fábrica de discos e fiquei só vendendo frango assado aos sábados e domingos.


			As lembranças dessa fase são muito boas, pois minha vida ficou bem legal. Eu considerava que minha renda era boa, então eu não trabalhava durante a semana e só passeava.


			Com mais dinheiro, consegui comprar uma moto Honda 125 usada. Lembro-me do frio que eu passava andando nela. Sempre gostei de andar de moto e do espírito aventureiro das motocicletas. Ando de motocicleta até hoje.


			Aos vinte e um anos de idade, eu comecei a namorar uma moça chamada Regina, que não concordava com aquele meu estilo de vida e me incentivou a procurar emprego em um Banco. Eu ainda não sabia, mas minha vocação era trabalhar na área administrativa e com vendas. Eu tinha facilidade com digitação, gostava de falar, falava bem e gostava de lidar com pessoas. 


			Procurei alguns Bancos e preenchi algumas fichas de candidato a emprego e, após eu ter trabalhado como motorista de perua Kombi na Bilhares Bezerra, ser auxiliar de contabilidade na Copacabana, operador de telex na Chrysler, manobrista de um estacionamento, empacotador na Eletro-Radiobrás, vendedor de TV na Mesbla e vendedor de frango assado no Bar do Seu Zé, consegui me acertar profissionalmente, pois em setembro de 1982 comecei como caixa do Banco Nacional. 


			O Banco Nacional foi muito bom e importante para mim, pois a partir daquele emprego a minha vida só melhorou. No Banco Nacional eu arrumei meus dentes, que eram ruins, troquei minha moto por um fusca, depois uma Brasilia e depois um Puma, conheci a Cláudia, e foi também quando comprei minha primeira casa.


			Ao escrever essas histórias, é interessante lembrar que eu sempre me senti feliz e sempre encarei a vida de frente, com boa vontade e otimismo. Sinceramente, não me lembro de reclamar de nada.


			Mesmo sem ser muito fã de matemática, eu prestei vestibular para o curso de Economia no IMES em São Caetano do Sul. 


			Cursei apenas um ano, mas aprendi com o grande professor Ramon duas importantes lições que levei comigo:


			1 – Só o trabalho gera riqueza. 


			2 – Só existem duas coisas que se valorizam: terrenos e obras de arte. 


			Com relação às obras de arte, embora eu goste muito, não adquiri nenhuma experiência, mas ao longo dos anos, pude comprovar, na prática, que só o trabalho gera riqueza e que terrenos realmente valorizam. 


			Eu conheci, na faculdade, o médico João Lázaro, que prestava atendimento e assistência aos alunos e que acabara de comprar uma padaria. Ele me convidou para trabalhar na padaria e eu, por já ter terminado o namoro com a Regina e por ter decidido abandonar o curso de Economia, aceitei.


			Eu trabalhava no Banco das oito às duas da tarde e na padaria das três da tarde às onze da noite. Um ano depois o médico vendeu a padaria e eu fiquei sem aquele emprego, mas, como eu tinha o emprego no Banco, ficou tudo bem. 


			No início de 1985, quando eu estava me aproximando de completar vinte e cinco anos de idade e com quase três anos como caixa, comecei a me questionar e um pensamento, que talvez não fizesse muito sentido, começou a aparecer na minha cabeça:


			“Eu vou fazer vinte e cinco anos e não sou nada?”


			Naquela mesma semana, conversei com o meu chefe, o tesoureiro da agência, e perguntei a ele o que eu precisaria fazer para ser promovido a subgerente. Ele me explicou que eu precisaria vender os produtos do Banco.


			Eu, que sempre fui comunicativo e não tinha vergonha de oferecer os produtos, comecei a vender títulos de capitalização, seguros e previdência privada para os clientes. Três meses depois, por causa do meu bom desempenho, fui indicado para uma reunião de promoção, na matriz do Banco Nacional, que ficava em um prédio localizado na esquina da Avenida Paulista com a Rua Augusta, em São Paulo.


			Para a reunião, sentavam-se a uma enorme mesa oval todos os candidatos à promoção e, na ponta da mesa, o diretor regional do Banco, além de psicólogos e outros gerentes. 


			Para as reuniões, que eram realizadas à tarde, serviam cordialmente, whisky. 


			Ali nós éramos convidados a falar sobre nós mesmos, nossa vida e sobre o Banco. Todos poderiam e deveriam falar sobre o que quisessem ou tivessem vontade. 


			Aquilo tudo era muito novo para mim e eu, inexpressivo, voltei da primeira reunião sem a promoção. Contudo, eu pedi ao meu gerente geral uma segunda chance e ele me deu. 


			Dessa vez eu fui mais preparado e ensaiei um texto, conforme me orientou o tesoureiro. Nem preciso falar o que aconteceu. 


			Aos vinte e cinco anos, fui promovido a subgerente do Banco Nacional S.A. Fiquei muito feliz e muito orgulhoso de mim mesmo por aquela conquista.


			Fui designado para exercer a nova função na melhor agência da região, na Rua Marechal Deodoro, em São Bernardo do Campo. Nessa agência eu me sentia muito importante, eu tinha minha própria mesa com telefone e assistentes, além de uma vaga privativa para o meu carro. Todos eram respeitosos comigo e atendiam às minhas solicitações, afinal eu era um gerente.


			Eu tinha autonomia na função. Naquele tempo, não havia as análises de crédito sofisticadas atuais e eu aprovava ou reprovava empréstimos a partir da minha própria análise.


			Um fato interessante é que o Banco não treinava os novos gerentes para a nova função, simplesmente promovia e colocava para trabalhar. Isso pode parecer estranho, mas era assim que a administração do Banco fazia e a gente aprendia a trabalhar na agência mesmo.


			Eu estava muito motivado, era muito esforçado e dedicado ao trabalho naquela função. Lembro-me do meu gerente-geral, o Luzimar, me chamar certo dia e me falar: 


			— Você vai cuidar das contas dos funcionários da Transportadora Schlater. 


			Essa era uma grande e importante empresa de transporte de veículos das montadoras da cidade. 


			— Vai lá — disse ele —, se apresenta para o dono da empresa. Aproveita e oferece um posto de serviço do Banco pra ele.


			O Banco Nacional gostava de colocar postos de serviço bancário dentro das empresas, para fidelizar e dar um atendimento mais personalizado. Contudo, oferecer e viabilizar isso deveria ser uma atribuição do gerente de pessoa jurídica e não do subgerente.


			Entretanto, como ele mandou, eu, com meu sangue português, fui lá e fiz exatamente o que o Luzimar mandou. Marquei uma reunião como o Sr. Valter, presidente da empresa, me apresentei e ofereci o posto de serviço diretamente para ele.


			Dias depois me ligaram para informar que o presidente da empresa tinha aceitado a oferta. Eu acabei conseguindo o que gerentes que já trabalhavam há anos no Banco não conseguiram, a abertura de um posto de serviço dentro da transportadora. 


			Esse fato teve uma boa e grande repercussão no Banco, mas efetivamente não me trouxe nenhum benefício profissional adicional, apenas me marcou bastante pela conquista. 
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			Capítulo 2 


			Evidências


			Sem que eu pudesse imaginar ou supor, eu ter sido promovido a subgerente do Banco desencadeou todos os outros acontecimentos importantes da minha vida. 


			Ao analisar a situação, é de se supor que a promoção para subgerente, em princípio, não deveria ser algo tão transformador, mas olhando daqui, depois de passados tantos anos, fica claro que a promoção foi muito significativa, porque me possibilitou vivenciar situações muito especiais e que fizeram toda a diferença na minha trajetória. 


			É importante analisar que, ao olhar para trás, você percebe que uma coisa que aconteceu levou a outra, que levou a outra, e assim por diante. Nesse sentido, é interessante imaginar como seria a vida da gente se determinado fato não tivesse acontecido ou se você tivesse escolhido outro caminho.


			Como seria se você tivesse mudado de país ou se outros acontecimentos importantes tivessem ocorrido de forma a tornar as coisas diferentes. Provavelmente, você poderia ter casado com outra pessoa ou exercido outra profissão. 


			Contudo, isso fica apenas no plano da divagação, porque as consequências do que a gente não fez, evidentemente, a gente não sabe e nunca vai saber, simplesmente porque não existiram. 


			Sob esse prisma, poderíamos concluir que não existem escolhas erradas, quer dizer, se você escolhe um caminho, vive um tipo de vida; se escolhe outro, vive outro tipo de vida. 


			As escolhas feitas nos levam a viver experiências que não seriam vividas se o caminho escolhido fosse outro. Nesse sentido e em um contexto amplo, todas as experiências são válidas e apenas os detalhes das emoções, sensações e sentimentos, como resultado das escolhas, seriam diferentes.


			Generalizando, podemos dizer que a base da vida das pessoas é igual e as diferenças mais importantes ficam por conta do local de nascimento, do gênero, da família, dos relacionamentos, da quantidade de dinheiro que se tem e das viagens. Mesmo assim, às vezes, a gente tem a impressão de que tem gente que faz escolhas erradas. 


			Nesse sentido, é muito importante que você aprenda a valorizar e agradecer pela vida que você tem, porque, seja como for, essa é a sua vida. Não reclame. 


			Mesmo que essa vida não esteja do jeito que você gostaria, valorize-a, agradeça e esforce-se para melhorá-la. Mantenha a tranquilidade, pois tudo está como deveria estar e você está trilhando o caminho que deveria trilhar, não porque o destino se encarrega de te encaminhar, mas porque essa foi a forma que você encontrou para se posicionar nesse universo de possibilidades. Por outro lado, não se preocupe, tudo pode ser mudado. Vai depender de você, da sua força, da sua disciplina e da sua determinação, mas é possível.
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			Capítulo 3 


			Aconteceu 


			comigo


			Eu nunca fui um grande namorador, até porque, na adolescência, o dinheiro que eu tinha mal dava para mim. Além disso, eu era muito sossegado e, até o momento que vou narrar a seguir, eu tinha tido apenas duas namoradas, a Regina e a Silvana.


			Num dia do mês de julho de 1985, na Avenida Senador Flaquer, em Santo André, eu estava trabalhando como caixa, um pouco antes de eu ser promovido a subgerente e logo depois de terminar o relacionamento com a segunda namorada, eu fiquei encantado com uma linda moça que apareceu no Banco. Ela entrou, foi atendida pela funcionária do setor de poupança e saiu. Nisso, eu fui falar com a recepcionista que a atendeu e perguntei: 


			— Quem é a moça? 


			— Seu nome é Cláudia, é uma cliente — respondeu a recepcionista. 


			Passado algum tempo, a moça bonita retornou ao Banco e quando ela passou em frente ao meu caixa, eu a chamei: 


			— Cláudia! 


			Ela olhou e perguntou: 


			— Desculpe, eu te conheço? 


			— Ainda não — respondi. 


			Tivemos um breve diálogo e ela se foi. 


			A partir dali, toda vez que ela aparecia conversávamos um pouquinho. Eu a convidei algumas vezes para um café, mas ela sempre resistiu. 


			Em uma daquelas vezes, para não a perder de vista, já que naquele tempo não havia celular nem internet, eu a convidei para trabalhar no banco e lhe dei o endereço do departamento pessoal, em São Paulo. 


			O incrível é que ela foi.


			Nesse ínterim, ou seja, enquanto ela se preparava para ser admitida, a minha promoção foi efetivada e eu fui promovido a subgerente.


			Algum tempo depois, fiquei sabendo que ela tinha assumido a função de recepcionista no Posto de serviço da Coopervolks, em São Bernardo. Eu telefonei pra ela e conversamos. 


			Sem que eu esperasse, na tarde de uma terça-feira, em 13 de novembro de 1985, eu estava na minha mesa, trabalhando, quando me surpreendeu na agência, aparecendo ali, na minha frente, a ex-cliente e agora funcionária Cláudia Gatti, linda e deslumbrante como sempre.


			Eu ofereci um café, conversamos e depois de algum tempo ela disse: 


			— Bom, agora tenho que ir! 


			Eu disse: 


			— Espera, eu vou levar você para casa!


			Eu tinha que me afirmar, nem pensei duas vezes. 


			Levantei, peguei meu paletó e começamos a caminhar para a escada que dava acesso à garagem, no caminho, cheguei para o meu gerente geral, o Luzimar, às três horas da tarde, com a convicção de que estava fazendo a coisa certa. Com a prerrogativa de gerente que eu achava que tinha, apresentei a Cláudia para ele e disse: 


			— Luzimar, eu vou ter que dar uma saída agora e só volto amanhã. 


			Ele, educadamente, não se opôs e nós dois descemos para a garagem que ficava no subsolo da agência e pegamos meu carro, que na época era um Puma GTE branco, 1972. Eu a levei para casa e foi ali que tudo começou. 


			Ela morava num sobrado de classe média na Rua Rui Barbosa, em Santo André. Depois que chegamos, descemos do carro e ficamos no portão, conversando.


			A conversa foi se estendendo e eu, com meu jeito atirado e imediatista, aproveitei para convidá-la para jantar naquela mesma noite. 


			Que legal, ela aceitou.


			Fui para casa, me aprontei e voltei para pegá-la.


			Fomos para o grande restaurante São Francisco, que atualmente nem existe mais, na antiga e conhecida rota dos restaurantes do frango com polenta, em São Bernardo.


			Conversamos muito e o jantar foi muito agradável. Acabamos descobrindo que combinávamos bastante, foi bem legal.


			Na hora de ir embora, eu a levei de volta para casa e ali nos despedimos. Não teve beijo, mas eu, que sempre fui romântico e otimista, acompanhado da magia da paixão, fiquei todo entusiasmado.


			Dois dias depois, na quinta-feira, seria feriado. Ela foi com os pais para Dracena e eu fui para Peruíbe com a minha mãe. 


			Quando voltamos no domingo, liguei para ela e combinamos de nos encontrar. 


			Nesse dia não fomos a nenhum lugar especial, apenas passeamos de carro. Eu a levei para ver onde eu morava e ali, na frente do meu prédio, falei da minha intenção de estreitar o relacionamento. 


			Ela, tentando me testar, disse: 


			— Só que tem uma condição: você vai ter que falar com o meu pai. 


			— Sem problema — respondi. 


			Naquela noite nos beijamos e começamos a namorar. 


			No final de semana seguinte, eu comprei convites para um desfile de moda, com jantar, num evento local, meio chique. Chegando lá, tínhamos uma mesa reservada e o cardápio, que era bem simples, oferecia frango a passarinho e Martini. 


			Acontece que a Cláudia, que sempre foi muito exigente, disse que não gostava de frango, o que sobrou para nós foi o Martini, uma bebida alcoólica doce. Ficamos ali, ela bebeu um pouquinho, eu bebi um pouquinho… 


			Aquele era o nosso terceiro encontro, mas era o primeiro como namorados. Eu estava impressionado, porque ela era o tipo de mulher que eu sempre idealizei ter para mim.


			Ela media 1,65 metros de altura, pesava em torno de 50 quilos, tinha lindos cabelos loiros compridos e cacheados, um corpo esbelto, lindos olhos verdes e uma graça de narizinho. Linda, perfeita e também muito educada, simpática e gentil. 


			Depois de um tempo naquele desfile meio sem graça, no meio da conversa, ela, lindinha como uma princesa, com quase vinte anos de idade, virou para mim com aquele jeito doce e disse:


			— O que você acha de a gente ir para um lugar mais tranquilo?
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			Capítulo 4 


			Começou a dar certo 


			Eu sempre quis ter uma casa. Mesmo quando eu não tinha nenhuma namorada, eu já dizia para minha mãe que, ao casar, eu não iria querer morar de aluguel, eu queria ter minha própria casa. 


			Por causa desse desejo, logo após ter sido promovido a subgerente, eu entrei em contato com o setor que cuidava do financiamento imobiliário no Banco Nacional em busca de informações sobre como eu poderia financiar uma casa. Foi quando o analista que me atendeu explicou como funcionava o sistema e no meio da conversa ele disse que o Banco tinha casas recuperadas para vender e me perguntou se eu queria ver alguma. 


			Eu aceitei e ele explicou: 


			— Vou te mandar dois endereços na sua região. Você olha. Se não gostar, depois mando outras opções de imóveis, pois temos vários. 


			Estávamos no fim de 1985 e eu, logo após receber o endereço dos imóveis, quando contava com cerca de quinze dias de namoro, convidei a minha nova namorada para ver as casas comigo. Era um domingo de sol e nós fomos naquele meu Puma branco. 


			Um dos endereços era em São Bernardo e o outro em Santo André. Pelas respectivas localizações, eu presumi que a melhor opção seria a casa de São Bernardo e essa foi a primeira casa que fomos visitar. 


			Não pudemos ver a casa por dentro porque estava ocupada clandestinamente, mas a vizinha da casa geminada ao lado, que era igual, nos deixou entrar. Depois, passamos na frente da casa de Santo André, só por curiosidade, mas como eu já previa, preferi a primeira. 


			No dia seguinte, manifestei verbalmente ao analista meu interesse na primeira casa, nem quis ver mais opções. Como já havia um processo judicial de imissão de posse em andamento, cerca de quarenta e cinco dias depois, os ocupantes foram retirados pela justiça. Com o imóvel desocupado, manifestei formalmente ao Banco minha intenção de compra e informaram que uma avaliação seria feita para chegar ao valor de venda. 


			Fiz novas chaves da casa e fiquei aguardando. 


			Minha ansiedade era tanta que de vez em quando eu visitava a casa. Na verdade, no período que será descrito no próximo capítulo, eu já me imaginava sendo o dono da casa, ou seja, já me via morando nela.
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